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APRESENTAÇÃO
Currículo “Lates” do autor

Por Lucia Campos Pellanda



Você acha engraçado cachorro
escrevendo livro?
Pois eu acho que nós, cachorros e
gatos, temos muitas coisas para
ensinar aos humanos, você não
acha? 

Por isso, convidei minhas AUmigas, meus AUmigos e os MIAUmigos, e
juntos escrevemos as nossas histórias para divertir e fazer você pensar.

Oi, pessoal! 
Como vocês viram no meu currículo, eu sou um cachorro famoso e
adoro escrever. 



Este livro é para crianças de todas as idades, mas
aposto que alguns adultos vão gostar também! Os
meus humanos adoram meus conselhos!



Tomara que você

goste do nosso livro!
Assinado: Dog



Caupítulo 9

-.

Às vezes ouço os humanos falarem que tiveram um dia
de cão... Deixa eu contar para vocês como foi meu dia:

Então, eu desejo que vocês
também tenham dias de

cão como os meus.

Passeei bastante, encontrei meus
AUmigos, tirei uma sesta de manhã e

outra de tarde na minha poltrona
favorita, ganhei carinho, não me

separei da bolinha azul, humanos
aleatórios passando na rua sorriram

pra mim, e alguns inclusive me
chamaram de lindo.

EMOÇÕES
Por Marina Helena Dias da Costa  

Apresentação: Lucia Campos Pellanda



Caupítulo 9



Caupítulo 9

Gostaram do

meu currículo,

pessoAU?

O Dog, meu AUmigo, me chamou
para falar sobre algo que a minha
irmã humana sempre fala aqui em

casa para todos. Ela vive dizendo que
nós sempre precisamos cuidar, falar

e pensar sobre a nossa saúde mental. 

Desde quando eu era um cachorro bebê, meus dias de cão são
legais e bem agitados, do jeitinho que eu gosto. Mas isso mudou
um pouco, porque agora tem um vírus que pode machucar a
minha família humana.



Mesmo com as coisas legais, às
vezes, eu fico muito nervoso e,
como eu sou cheio de energia,

eu acho meio estranho não
poder brincar mais na rua
como antes nem receber

carinhos de outros humanos.

Caupítulo 9

Nós fomos ficando mais em
casa e tendo que pensar em
coisas diferentes para ficar

bem (eu descobri várias delas
e vou te contar depois). 



Tudo ficou meio diferente, né. Às
vezes, eu fico sem saber o que
fazer para ficar bem, daí tento
pensar como meu dia de cão

pode melhorar. 

Caupítulo 9

Meus dias de cão sempre foram ótimos. Eu sempre gostei
muito de conhecer pessoas novas e de poder deitar pertinho

delas para receber um chamego. 



Agora eu tenho ficado só com a minha família, que é bem grande,
com humanas, gatos e cachorros. Minha família gosta muito de
conversar bem "AUto", sabe, mas tem uns dias que fica um silêncio.
Eu fico muito entediado, aí bate um medo e uma sensação
estranha, como se tivesse algo errado, fico meio confuso. 

 Sempre tinha alguém para me dar atenção e carinho. 

Caupítulo 9



A minha irmã me contou que isso é meio normal para quem
está vivendo esta pandemia e que às vezes acontece com ela
também. Ela entende que esses sentimentos e essas emoções
são assim e procura quem ela ama para conversar, tipo as

amigas dela (e eu também né).

Caupítulo 9



Caupítulo 9

Eu tenho tentado fazer coisas diferentes, sabe, que me deixam
feliz, tipo quando nós andamos de carro e botamos a cabeça

no vento ou corremos atrás de um graveto. 

divertimos um monte juntos e nos cuidamos também. 

Eu tenho muita sorte de ter um pátio grande e
muitos irmãos caninos e felinos para brincar. Nós nos 



Aliás, nós precisamos nos
cuidar muito para ficar bem, e
nossa saúde mental é muito
importante para isso, ainda
mais agora. 

nos dias que estou me sentindo
meio estranho, como se algo

estivesse errado, tipo quando eu
sinto um cheiro diferente nas

minhas humanas, fico pensando
no que posso fazer para me
sentir melhor. Quando não
consigo pensar em muitas

coisas, aceito que não estou me
sentindo muito bem e procuro o

colo de uma das minhas
humanas. 

Caupítulo 9

Durante os últimos meses,
tenho me cuidado bastante,
com pequenas ações, como:



Eu gosto muito de ficar perto de
quem eu amo. Nós nos lambemos,

nos abraçamos e nos beijamos
sempre depois de cuidarmos da
nossa higiene, como a Jujuba e o
Spock nos ensinaram. É tão legal.

Tem uns dias que eu gosto de ficar
mais sozinho e fico deitadinho,

passando um tempo no sol.

Caupítulo 9

Adoro aquele momento do dia
em que eu fico aproveitando e
olhando pro céu, é tão bonito.

Quando eu fico muito estressado
e parece que tudo fica meio

chato, eu fico deitadinho,
pensando e descansando.  



Antes eu não gostava muito das
horas do banho, mas agora é

muito legal. Minha mãe humana
brinca conosco. É como se tudo

ficasse bem por estarmos juntos.

Quando fico com saudade dos
meus AUmigos, nós nos falamos

pelo telefone ou pelo computador.
É um pouco diferente de antes,
mas, ainda assim, é muito bom

poder conversar com eles.

Caupítulo 9



ficar feliz e com energia para
poder brincar (e eu adoro
dormir). Por isso, para eu

conseguir dormir bem, eu tento
me acalmar antes de dormir e

ficar mais quietinho, num lugar
mais escurinho, sabe.

A minha mãe humana se
preocupa muito com o que eu
como. Ela diz que, quando nós

comemos bem, estamos
cuidando da nossa saúde. Eu

aprendi que dormir bem é muito
importante para eu ficar

Caupítulo 9



Nós podemos tentar várias coisas para
cuidar da nossa saúde mental, desde
um abraço quentinho até exercícios. 

Caupítulo 9

Minha irmã humana me disse que às
vezes nós precisamos pedir ajuda para
algum profissional de saúde mental. Eles
são bem legais e podem nos ajudar
quando estamos com alguma
dificuldade.



Caupítulo 9

Cada uma e um de nós, humanas(os),
cachorrinhas(os) e gatinhas(os), temos

gostos diferentes e podemos nos cuidar de
jeitos diferentes. Uns gostam mais de correr

por aí, outros preferem o silêncio de uma
meditação. 

Mas todos nós precisamos
cuidar da nossa saúde mental.
Eu cuido e tenho dias de cão
que são ótimos.

Assinado: Téo



FILOSOFIA CANINA

Há muitos meses, desde o Carnaval de 2020, a humana
passa os dias em casa, lendo, escrevendo e falando com as
pessoas pelo celular e pelo computador...

Caupítulo 10

Ah, espera aí! Antes de continuar, tenho que fazer minha
apresentação de currículo. Eu tenho um! Olha só:

Por Ana Carolina da Costa e Fonseca

Oi! Eu sou a Lola, a AUmiga da humana Ana. 



Caupítulo 10



Mas percebo que ela está muito preocupada
com alguma coisa. Quando precisa sair de casa,

há toda uma logística diferente. 

Como eu ia dizendo, algo mudou na rotina da
minha humana Ana. Ela está sempre em casa
agora, o que é bom, pois posso ficar deitada

pertinho dela enquanto trabalha. 

Caupítulo 10



Eu nunca mais passeei de carro com ela... E era
tão bom sentir o vento nos meus pelinhos...
Quando ela volta para casa de carro, toma

banho antes de me pegar no colo. 

E eu, que estou cheia de saudade, preciso esperar... Ela
também passa um spray desinfetante nas coisas e deixa

as roupas num canto onde não posso cheirar...

Caupítulo 10



A humana é professora de Filosofia. Ela tem
uma sala cheia de livros. Ela leu muito desses

livros nos últimos meses e comprou vários
outros.  

Ao lado da mesa de trabalho, ela colocou um puff
com um cobertor, para eu poder deitar perto dela
num lugar bem fofinho. Fico dormindo o dia inteiro
enquanto ela fica pensando... 
Pensando... 

Caupítulo 10



A vida na casa mudou. No início, foi mais
difícil para eles. Não poder sair de casa é

difícil para os humanos. 

Não é só ela que está em casa. Todos estão. Quase ninguém

sai de casa, e nunca mais recebemos visitas. De ninguém... 

Eles conversam muito a cada saída, se precisam sair ou não, se é
realmente importante. Eles passaram a comprar muita coisa pela
Internet, até a minha comida e uma caminha nova.

Caupítulo 10



Para mim, ficar em casa é bom!
Mas quero a companhia da

Ana! Então, agora que ela está
em casa o tempo todo, curto

mais. Mas sei que isso envolve
muita dor, pois eles falam das

muitas pessoas que
morreram, das pessoas que
precisam sair de casa para

trabalhar e que não podem,
como eles, ficar em "home
office", e de tantas outras

pessoas que sobreviveram,
mas ficaram com sequelas. 

Caupítulo 10



Aprendi algumas palavras diferentes nos últimos meses.
Coronavírus, Covid-19, pandemia, "home office", imunidade

coletiva, isolamento social, máscara, sequela, OMS.

Caupítulo 10



Sei que eles também esperam por uma
vacina. Entendo que é importante, porque

eles falam na tal vacina todos os dias, sei até
que há várias opções, mas não gosto

quando tomo vacina. Dói.

Só deixo me darem porque entendo que é para
o meu bem. Espero que a vacina seja altamente
eficaz, pois sei que eles esperam muito por isso.  

Caupítulo 10



Agora que já tem vacina, falta produzir
muitas doses, distribuir e organizar a fila
de vacinação. Ah, entendi também que
algumas pessoas devem ser vacinadas

prioritariamente.

Outras já estão bem velhinhas e moram com
outras pessoas em casas onde profissionais
chegam e saem todos os dias. Eles também

precisam ser protegidos logo.

Gostei dessa tal prioridade! Há pessoas que, há muitos meses,
trabalham demais para cuidar dos outros. Essas pessoas estão

exaustas e precisam ser vacinadas logo. 

Caupítulo 10



Quando estivermos todos vacinados, vou sair
de casa novamente. E será bom! Até lá, ficarei
em casa e curtirei um pouco mais o que há de
bom agora: a companhia da humana.

Depois, quando pudermos passear novamente,
ela ficará menos comigo. Aí, passarei a curtir

outras coisas. Em cada contexto, sigo curtindo o
presente da melhor forma possível, eis minha

filosofia canina.

Assinado: Lola

Caupítulo 10



Vou con
tar um segred

o:

desde que m
eu AUmigo, o

Dog, me convidou para

participa
r deste liv

ro, est
ou

tão feliz 
que não consigo

parar de sacudir meu

rabinho.

CONSELHOS DE DOGUINHO

Oi, humaninho.
Como você

está?

Caupítulo 11

Por Cheila Mineia de Paula



Pena que você não pode me ver agora, mas
vou tentar descrever, e você imagina.

Caupítulo 11

Sim, enquanto vocês humanos ficam felizes e sorriem, nós
caninos abanamos o rabo. Ele nos ajuda a expressar

nossos sentimentos.



Caupítulo 11



Sou de porte grande, pelo longo branco e preto. Tenho o corpo
preto, focinho e juba (tipo de leão) brancos. Como as minhas patas
são brancas, parece que estou sempre de meias. A pontinha do meu

rabinho era branca.

Sim, era... Me distraí e sofri um acidente
com o portão. Meu humano avisou

várias vezes que ficar perto do portão
quando ele estava fechando era

perigoso, mas eu não dei ouvidos.

Caupítulo 11



Depois disso, aprendi que, quando me dizem que uma coisa é
perigosa e devo ter cuidado, é para o meu bem. Felizmente perdi só

a pontinha. 

Não, não, espera, pode me imaginar com um rabo maior. Como eu
disse, perdi só a pontinha mesmo e aprendi a lição.

Caupítulo 11

Você tem irmãos? Eu tenho um. Ele não tem
raça definida, tem gente que chama ele de vira-
lata, mas ele é bem parecido comigo, só que é
mais baixinho. 



Outra diferença é que ele ainda
tem a ponta do rabo branca, e

uma das “meias” brancas dele é
mais curta, fica meio engraçado.
Meus humanos encontraram ele

perdido aqui na nossa rua.

Eles procuraram por toda
vizinhança, mas não encontraram
a casa dele. Como eu queria muito

um irmãozinho, adotaram ele
também. Ah! Ele também tem

nome de cientista famoso: Isaac,
igual ao físico Isaac Newton.

Caupítulo 11



Sabe, apesar de a história do meu
nome estar relacionada com a

minha raça, meus humanos não
se importam nem um pouco com

isso. A verdade é que somos
inteligentes, espertos e muito
amorosos e temos nomes de

cientistas porque nossos humanos
são engenheiros e usaram essa

história como desculpa para
escolher nossos nomes. Eu amo passear, mas, com a

Covid-19, nós não estamos
saindo muito. 

Caupítulo 11



A nossa casa tem um pátio
grande, e eu brinco bastante

com o mano, mas às vezes nós
vamos na pracinha para nos

exercitarmos um pouco. 
Na volta, temos sempre que
limpar bem as patinhas e o
focinho com pano úmido e

sabão, mas vale a pena, porque
nós adoramos a pracinha, e
essa história de pandemia é

coisa séria.

Caupítulo 11



Sabe uma coisa que me deixa
sempre muito chateado? Essa

coisa de raça. Para mim, não faz
nenhum sentido. Pensei nisso
porque, quando eu pedi para

você usar a imaginação, para me
ver abanando o rabinho feliz da
vida, eu me descrevi exatamente
como eu sou e acredito que você
tenha conseguido me imaginar.
Nós sabemos que tem cachorro
pequeno, grande, branco, preto,
marrom, pelo curto, pelo longo,

e nós todos somos cachorros e
AUmigos. É triste, mas algumas

vezes encontramos umas pessoas
que tratam o mano diferente,

porque ele não é de raça. Minha
humana fica muito irritada

quando isso acontece. 

Nós temos uma AUmiga muito
meiga, a Thaura, que nos contou

que com ela é bem pior,

Caupítulo 11



e às vezes as pessoas fogem só
porque ela é uma pitbull. Isso
até acontece conosco quando

tentamos brincar com os
AUmigos pequenos ou com as

crianças, e os humanos não nos
deixam chegar perto só porque

somos grandes.

Como nós sempre ficamos
muito tristes quando isso
acontece, nossa humana

explicou que isso é uma coisa
chamada "preconceito". não

Não entendemos por que
alguns humanos nos julgam por
causa da aparência ou da raça
sem nem nos conhecer direito.

Caupítulo 11



Não sabemos direito o que essa
palavra significa, mas sabemos
que, quando sentimos, é uma

coisa muito ruim. Sabemos que
que tem pessoas que ensinam

seus AUmigos a serem
malvados, e não é a aparência
ou a raça que determina isso.

Com ou sem raça definida,
grandes ou pequenos, somos

todos doguinhos. Se nos tratam
com carinho, nós retribuímos

 com carinho. Ela também
contou que o preconceito pode
acontecer entre os humanos e

que algumas pessoas julgam as
outras pessoas pelas roupas

que vestem, pela diferença na
cor de pele, pela religião que
seguem, por quem namoram,

enfim, por um monte de
bobagens.

Caupítulo 11



Mas sabe o que é legal? Quando
vamos na pracinha, são as

crianças que se aproximam e lllll

não têm medo de nós. Elas
ainda não sabem o que é esse

tal de preconceito. Então, a
solução é continuar assim. Dá
para crescer e virar adulto sem
ter preconceito com o diferente.

Nossos humanos são assim,
são adultos muito legais. Aqui

na nossa casa, todos os
humanos e os bichinhos são

bem-vindos.

Caupítulo 11



Antes da pandemia, encontrávamos muitos
amigos humanos de todos tamanhos, corpos,

cores, amores, cada um diferente do outro, mas
todos muito especiais!

Caupítulo 11



Os nossos favoritos, é claro, são os que trazem os seus dogs
para brincar conosco. E vocês também têm muitos AUmigos e
pessoas diferentes e incríveis na vida de vocês? Esperamos
que sim.

LAMBEIJOS DO EINSTEIN.

Caupítulo 11



Caupítulo 11

E você? Tem algum conselho
para me dar?

Eu gosto muito de conversar com os meus AUmigos e
MIAUmigos e ouvir os conselhos deles. Sempre me divirto

e aprendo quando estamos juntos.



Escreva aqui

Caupítulo 11

Escreva aqui



Téo

Continue acompanhando o Sir Dog & seus AUmigos e MIAUmigos no Livro V. 

Einstein

Lola

Sir Dog



Literatura é a arte que, pelas palavras, transporta a leitora e o leitor para muitos
mundos. A literatura infantil fala para as leitoras e os leitores ainda em

formação e, também, para jovens e adultos que compartilham seu tempo com
crianças e, desse modo, adentram o mundo da fantasia e da curiosidade, ainda

infinita, através da leitura de livros.

Esta e outras obras estão disponíveis para download
gratuito em: www.ufcspa.edu.br/editora
Leia sem moderação, compartilhe sem limites!
Siga-nos no Instagram:
https://www.instagram.com/castelinho.ufcspa/

Castelinho de Livros é um Programa de Extensão da Universidade Federal de
Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), que mistura entretenimento e

conhecimento de ciências e de humanidades. Esperamos que ajude a responder
a algumas das curiosidades que as crianças têm e a despertar outras tantas

sequer imaginadas. 

https://editora.fmp.edu.br/
https://www.instagram.com/castelinho.ufcspa/




Reitora
Lucia Campos Pellanda

Vice-Reitora
Jenifer Saffi

Pró-Reitoria de Extensão, Cultura
e Assuntos Estudantis (PROEXT)
Mônica Maria Celestina de Oliveira

Editora da UFCSPA
Diretora

Ana Carolina da Costa e Fonseca

Vice-Diretora
Ana Rachel Salgado

Conselho Editorial
Alberto Antônio Rasia Filho, Ana Carolina da Costa
e Fonseca, Ana Luíza Pires de Freitas, Ana Rachel

Salgado, Caroline Tozzi Reppold, Cláudia de Souza
Libânio, Iago Gonçalves Ferreira, Márcia Vignoli da
Silva, Paulo Guilherme Markus Lopes, Rodrigo de

Oliveira Lemos

Preparação e Revisão
Yuli Souza Carvalho



Projeto gráfico e diagramação

Organizadores

É permitida a reprodução sem fins lucrativos
apenas do texto escrito desta obra, parcial ou

total, desde que citada a fonte ou sítio da
Internet onde pode ser encontrada

(www.ufcspa.edu.br/editora).



O presente livro foi avaliado e recomendado
para publicação por pareceristas e aprovado
pelo Conselho Editorial da Editora da UFCSPA

para publicação.




